










Usina	 Hidrelétrica	 de	 Belo	 Monte.	 As	 amostras	 coletadas	 foram	 depositadas	 no	 herbário	 MG,	 e	 duplicatas	
encaminhadas	ao	IAN.	A	identificação	das	espécies	foi	realizada	por	comparação	com	fotografias	de	tipos,	quando	













identification	 of	 taxa,	 including	 an	 identification	 key,	morphological	 description	 and	 illustrations	 to	 genera	 and	
species	that	occur	in	the	area.	Intense	collections	of	fertile	material	were	made	​​in	areas	where	vegetation	suppression	
was	planned.	Vouchers	were	deposited	in	the	herbarium	MG,	and	duplicates	for	the	IAN.	Species	identification	was	



































Pertencente	 a	 Ericales	 (APG,	 1998;	 APG	 II,	 2003;	 APG	 III,	
2009),	 Sapotaceae	 Juss.	 possui	 distribuição	 Pantropical,	 com	





por	 apresentar	 laticıf́eros,	 látex	 leitoso,	 tricomas	 castanhos	 e	
bifurcados	 geralmente	 em	 “T”	 (malpiguiáceos),	 e	 sementes	
adornadas	por	um	hilo	grande	(JUDD	et	al.,	2009).
A	importância	da	famıĺia	é	marcante	na	indústria	madeireira,	
devido	 às	 propriedades	 de	 sua	 madeira,	 principalmente	 das	
espécies	de	Manilkara	e	Pouteria	(ALVES-ARAU  JO;	ALVES,	2010);	
Possui	 também	 importância	 alimentıćia,	 com	alguns	 represen-
tantes	produzindo	frutos	comestıv́eis,	como	o	“Abiu”	-	Pouteria	
caimito	(Ruiz	&	Pav.)	Radlk.	-	e	o	“Sapoti”	-	Manilkara	zapota	(L.)	
P.Royen	 (SOUZA;	 LORENZI,	 2012),	 e	 seu	 látex	 serve	 para	
produção	de	goma	de	mascar	(PENNINGTON,	1990).
Taxonomicamente,	as	relações	intrafamiliares	não	estão	bem	
resolvidas.	 Ao	 longo	 dos	 anos,	 vários	 autores	 publicaram	
trabalhos	contraditórios	que	sugeriam	sistemas	diferentes	para	a	
classificação	 das	 Sapotaceae,	 baseados	 em	dados	morfológicos	
(SWENSON;	ANDERBERG,	2005).	A	sistemática	filogenética	tem	
mostrado-se	 bastante	 eficiente	 na	 tentativa	 de	 estabilizar	 as	









até	 mesmo	 para	 espécies	 bastante	 conhecidas	 e	 com	 grande	
importância	 econômica	 (PENNINGTON,	 1990).	 Na	 Amazônia	
brasileira,	 apesar	 da	 grande	 representatividade	 da	 famıĺia,	
trabalhos	 taxonômicos	 são	 escassos,	 havendo	 registro	 para	 a	
Reserva	Ducke,	em	Manaus	–	AM	(PENNINGTON,	2006).	No	Pará,	
Sapotaceae	 é	 registrada	 no	 trabalho	 de	 Salomão	 et	 al.	 (2007)	
através	de	levantamentos	florıśticos	na	região	da	Volta	Grande	do	
Rio	 Xingu,	 em	 diferentes	 tipos	 de	 florestas,	 contudo	 sem	
tratamento	taxonômico.	Valente,	Souza	e	Bastos	(2013)	também	
realizaram	 um	 levantamento	 florıśtico	 de	 Sapotaceae	 para	 as	







Volta	 Grande	 do	 Rio	 Xingu	 por	 ser	 área	 correspondente	 à	 da	
Usina	Hidrelétrica	de	Belo	Monte,	 cujas	obras	estão	em	anda-
mento.









A	 área	 estudada	 localiza-se	 na	 bacia	 do	 Rio	 Xingu,	 nos	
municípios	de	Altamira,	Vitória	do	Xingú	e	Anapú,	no	estado	do	












Os	 métodos	 de	 amostragem	 consistiram	 em	 coletas	
intensas	e	ao	acaso	nas	áreas	onde	está	prevista	supressão	de	
vegetação	 nos	 sítios	 denominados	 Bela	 Vista,	 Belo	 Monte,	
Canal	de	Derivação	e	Pimental,	incluindo	as	ilhas,	assim	como	






em	 estufa	 de	madeira	 a	 aproximadamente	 60ºC.	 As	 coletas	
foram	provenientes	de	árvores	de	áreas	de	supressão.	Foram	




Foi	 realizado	 levantamento	 das	 coleções	 de	 Sapotaceae	




existentes	 para	 a	 região	 Norte,	 bem	 como	 para	 auxílio	 nas	
identificações	das	espécies.	A	terminologia	utilizada	na	descrição	
das	 estruturas	 morfológicas	 segue	 Radford	 et	 al.	 (1974),	 e	
Pennington	(1990),	bem	como	descrições	originais	das	espécies.	
Também	 foi	 elaborada,	 para	 otimização,	 orientação	 e	
padronização	 das	 atividades,	 uma	 ficha	 para	 descrição	 das	





dos	 táxons	 foram	 utilizados	 dados	 compilados	 de	 bibliografia	
específica	para	a	famílias	e	consultas	eletrônicas	aos	bancos	de	
dados	do	Missouri	Botanical	Garden's	 (TROPICOS,	 2013),	 The	
New	York	Botanical	Garden	(NYBG,	2013).






Árvores,	 arvoretas	 ou	 arbustos	 latescentes,	 com	 tricomas	
geralmente	 malpiguiáceos,	 ferrugíneos	 a	 acinzentados.	 Látex	
usualmente	 branco,	 presente	 em	 todas	 as	 partes	 das	 plantas	
(caule,	ramos	folhas,	flores	e	frutos).	Folhas	simples,	usualmente	
alternas,	 espiraladas,	 dísticas	 ou	 raramente	 opostas.	 Inflores-
cências	em	fascículos	axilares	ou	ramifloros,	raramente	ocorrem	
em	 curtos	 brotos	 axilares	 desfolhados.	 Flores	 unissexuais	 ou	
andróginas;	 cálice	 imbricado,	 quincuncial,	 dialissépalo,	 4-6	
sépalas,	 em	 espiral;	 corola	 gamopétala,	 tubular	 ou	 ciatiforme,	
com	formação	de	lobos;	estames	epipétalos	fixados	no	tubo	da	
corola	(acima	ou	abaixo	do	meio),	em	número	de	4-6,	geralmente	
inclusos,	 com	 anteras	 geralmente	 extrorsas;	 estaminódios	
geralmente	 presentes,	 em	 número	 de	 1-6,	 de	 várias	 formas,	
alternados	 aos	 estames;	 ovário	 súpero,	 glabro	 ou	 piloso,	 1-7	
lóculos,	 geralmente	 uniovulares,	 estilete	 excerto	 ou	 incluso,	
estigma	simples	ou	levemente	lobado.	Fruto	de	formas	variadas,	
geralmente	 baga,	 mas	 também	 ocorrem	 em	 drupa;	 pericarpo	
usualmente	 carnoso	 e	 suculento;	 sementes	 de	 1	 a	 várias,	
globosas	 a	 elipsoides,	 robustas	 ou	 comprimidas	 lateralmente,	











































11.	 Face	 abaxial	 das	 folhas	 pubérula;	 corola	 glabra;	 6	
estames	 inseridos	no	ápice	do	 tubo	estaminal,	 alternados	
com	 6	 estaminódios	 de	 ápices	 bilobados;	 ovário	 globoso	
..........................................................................................	Manilkara	huberi
11'.	Face	abaxial	das	folhas	velutina;	corola	pilosa,	5	estames	









base	 atenuada,	 ápice	 agudo	 a	 mucronado,	 cartáceas,	 margem	
inteira	 e	 revoluta,	 glabras;	 venação	 eucamptódroma	 a	
broquidódroma,	12	–	16	nervuras	secundárias;	pecíolo	0.4-0.9	
cm	 de	 comp.,	 não	 canaliculado,	 com	 leve	 indumento	 esbran-
quiçado,	semelhante	a	pó.	Brotos	áfilos	em	algumas	axilas	foliares	
presentes.	 Inflorescência	 em	 fascículo	 axilar.	 Flor	 andrógina;	
cálice	quincuncial,	5	sépalas,	corola	gamopétala,	glabra,	5	pétalas	
ovaladas;	estames	cinco,	epipétalos,	fixados	próximos	ao	topo	do	
tubo	 da	 corola,	 anteras	 lanceoladas;	 estaminódios	 vestigiais	
cinco.	Ovário	piloso,	com	lóculos	cinco,	uniovulares;	fruto	(não	
visualizado:	descrição	em	Pennington,	1990)	(-1.5)	3.5-5	cm	de	
comp.,	 ovoide,	 subgloboso	 ou	 obovoide,	 glabro,	 ápice	 agudo,	
arredondado	 ou	 truncado,	 base	 arredondada	 ou	 truncada,	











não	mencionada	 na	 obra	 príncipe,	 e	 não	 há	 informações	 nos	
herbários	locais	sobre	a	frutificação	desta	espécie	para	a	área	de	
estudada.




(Mato	 Grosso)	 e	 Sudeste	 (Espírito	 Santo	 e	 Rio	 de	 Janeiro)	
(TROPICOS,	2013;	CARNEIRO	et	al.,	2014).






















apressos	 externamente,	 e	 seríceos	 internamente.	 Corola	 gamo-
pétala,	glabra.	Cinco	estaminódios	glabros.	Em	flores	masculinas,	
estames	epipétalos	fixados	abaixo	da	metade	do	tubo	da	corola,	
anteras	 lanceoladas,	 glabras.	 Em	 flores	 femininas,	 ovário	 cinco	
lóculos,	com	indumento	estrigoso,	estilete	glabro,	estigma	simples,	
estames	 estão	 ausentes;	 fruto	 globoso,	 superfície	 levemente	
enrugada,	com	cálice	persistente.	Presença	de	apículo	e	mancha	
clara	no	ápice	do	fruto.	Sementes	(não	visualizada:	descrição	em	





Observações	 fenológicas:	 O	 espécime	 examinado	 foi	
encontrado	 frutificando	 no	 mês	 de	 Maio.	 Pennington	 (2006)	
relata	 floração	no	mês	de	outubro,	para	espécies	presentes	na	
Amazônia	Central.















atenuada,	 ápice	 atenuado,	 cartácea,	 margem	 inteira	 e	 não	




de	 comp.,	 pouco	 canaliculado,	 piloso;	 inflorescência	 (não	
visualizada:	descrição	em	Pennington,	1990)	em	fascículo	axilar;	






femininas,	 ovário	 ovóide,	 2-5	 lóculos,	 piloso;	 estilete	 glabro;	
estigma	 levemente	 expandido	 ou	 minuciosamente	 lobado,	








ibid.,	 51º	 54'	 19"	 W,	 3º	 20'	 57"	 S,	 13.VI.2013	 (fr.),	 F.	 A.	 Raul	
PSACF_EX01447	 (MG);	 ibid.,	 51º	 47'	 22"	 W,	 3º	 08'	 57"	 S,	
03.VII.2013	(fr.),	T.	C.	S.	Silva	PSACF_EX01542	(MG).
Observações	 fenológicas:	 os	 espécimes	 examinados	 foram	
encontrados	 com	 frutos	 nos	meses	 de	Maio,	 Junho	 e	 Julho.	 De	











com	hilo	 largo	 na	 face	 plana	 também	é	 bastante	 característica.	




Manilkara	 huberi	 (Ducke)	 Standl.,	 Trop.	Woods,	 33:	 19,	 1933.	







8,3	 cm	 larg.,	 alternas	 espiraladas,	 oblongas	 a	 elípticas,	 base	
atenuada,	 ápice	 obtudo	 a	 cuspidado,	 cartáceas	 a	 coriáceas,	
margem	inteira,	Face	adaxial	glabra,	face	abaxial	com	indumento	
de	 tricomas	 densos	 e	 curtos,	 de	 cor	 amarelada;	 venação	
broquidódroma,	28-32	secundárias.	Pecíolo	3,0-4,1	cm	comp.,	não	
canaliculado,	 glabro;	 inflorescência	 em	 fascículo	 axilar;	 flores	
andróginas,	cálice	com	6	sépalas,	dispostas	em	duas	séries;	corola	
tubular	 curta,	 glabra;	 estames	 6,	 epipétalos	 e	 fundidos	 aos	
estaminódios	 (tubo	 estaminal),	 anteras	 glabras,	 lanceoladas	 a	
sagitadas.	 Seis	 estaminódios	 glabros,	 com	 ápice	 bilobado,	
alternados	 aos	 estames;	 ovário	 globoso,	 piloso,	 6	 (-7)	 lóculos	
uniovulares;	 estilete	 glabro,	 estigma	 simples;	 fruto	 globoso	 a	
ovoide,	 baga,	 glabro.	 Semente	 (não	 visualizada:	 descrição	 em	






Observações	 fenológicas:	 os	 espécimes	 examinados	 foram	
encontrados	com	flores	nos	mês	de	Abril	e	Maio,	e	frutificando	no	
mês	 de	 Agosto.	 As	 flores	 são	 conhecidamente	 protogínicas	




Distribuição:	 América	 do	 Sul:	 Brasil,	 Guiana	 Francesa,	
Suriname	e	Venezuela.	No	Brasil:	regiões	Norte	(Acre,	Amazonas	e	




face	 abaxial	 das	 folhas,	 que	 possui	 indumento	 amarelado.	 As	
semelhanças	 entre	 troncos	 podem	 confundir	 M.	 huberi	 com	
espécies	 como	Manilkara	 paraensis	 (Huber)	 Standl.,	Manilkara	














mucronada,	 ápice	 atenuado	 a	 acuminado,	 cartáceas	 a	 coriáceas,	
margem	inteira	e	revoluta,	glabras;	venação	craspedódroma,	com	






































do	 tubo	 da	 corola,	 anteras	 lanceoladas,	 glabras;	 cinco	
estaminódios	curtos	e	glabros;	em	flores	femininas,	ovário	cônico	
com	tricomas	na	base,	5	lóculos,	estilete	incluso	e	glabro,	estigma	
levemente	 lobado,	 estames	 vestigiais;	 fruto	 (não	 visualizado:	
descrição	em	Pennington,	1990)	obovóide	ou	elipsóide,	glabro;	
semente	 (não	 visualizada:	 descrição	 em	 Pennington,	 1990)	
comprimida	lateralmente,	ápice	geralmente	arredondado,	base	
geralmente	 cônico,	 testa	 áspera	 não	 brilhante,	 às	 vezes	





Observações	 fenológicas:	 os	 espécimes	 examinados	 esta-





Amapá	e	Rondônia)	 e	Nordeste	 (Maranhão)	 (TROPICOS,	2013;	
CARNEIRO	et	al.,	2014).













3,0-4,4	 cm	 larg.,	 alternas	 espiraladas,	 elípticas	 a	 oblanceoladas,	
base	 cunheada,	 ápice	 acuminado	 a	 agudo,	 cartácea	 a	 coriácea,	
margem	 inteira,	 face	 abaxial	 com	poucos	 tricomas	 ferrugíneos;	
venação	 craspedódroma	 a	 broquidódroma;	 secundárias	 e	
intersecundárias	 longas	 e	 próximas,	 indistinguíveis	 umas	 das	
outras,	dando	aspecto	estriado	às	 folhas;	pecíolo	0,7-1,1	cm	de	




do	 tubo	 da	 corola;	 anteras	 lanceoladas	 a	 ovais,	 glabras;	 cinco	
estaminódios	curtos	e	glabros;	em	flores	femininas,	ovário	ovoide,	
piloso,	 com	 5	 lóculos	 uniovulares,	 estilete	 glabro,	 estigma	
levemente	 lobado,	 estames	 vestigiais.	 Fruto	 (não	 visualizado:	
descrição	em	Pennington,	1990)	elipsóide,	macio,	glabro.	Semente	






flores	 no	 mês	 de	 Junho.	 Não	 há	 informação	 documentada	 a	
respeito	da	frutificação	desta	espécie	para	a	área	de	estudo.
Distribuição:	 América	 do	 Sul:	 Bolívia,	 Brasil,	 Colômbia,	
Guiana	e	Venezuela.	No	Brasil:	regiões	Norte	(Pará	e	Rondônia),	
Nordeste	(Bahia,	Maranhão,	Pernambuco	e	Sergipe),	Centro-oeste	















atenuada,	 ápice	 atenuado,	 cartáceas,	 margem	 inteira	 revoluta,	
glabra	em	ambas	as	faces;	venação	broquidódroma	a	eucamptó-
droma,	 13-18	 secundárias;	 intersecundárias	 presentes;	 pecíolo	
0,5-0,8	 cm	 comp.,	 não	 canaliculado,	 glabro;	 inflorescência	 (não	
visualizada:	descrição	em	Pennington,	1990)	em	fascículo	axilar;	

















































até	 metade	 do	 tubo	 da	 corola;	 anteras	 lanceoladas	 ou	 ovais,	
glabras;	 quatro	 estaminódios	 lanceolados,	 glabros.	 Ovário	
ovoide,	 estrigoso,	 com	 4	 lóculos	 uniovulares;	 estilete	 excerto,	
glabro,	 estigma	 simples	 ou	 levemente	 lobado;	 fruto	 globoso	 a	
elipsoide,	 carnoso,	 glabro,	 pubescente	 ou	 velutino;	 semente	






Observações	 fenológicas:	 os	 espécimes	 examinados	
estavam	 frutificando	 no	 mês	 de	 Janeiro.	 De	 acordo	 com	
Pennington	 (2006),	 floresce	 na	 Amazônia	 Central	 no	 mês	 de	
Novembro.
Distribuição:	 América	 Central	 (Costa	 Rica	 e	 Panamá)	 e	
América	 do	 Sul	 (Bolívia,	 Brasil,	 Colômbia,	 Equador,	 Guiana,	










diferencia	 desta	 por	 folhas	menores	 e	 quantidade	 inferior	 de	
intersecundárias	quando	comparada	a	P.	guianensis.





cm	 larg.,	 alternas	 espiraladas,	 elípticas	 a	 oblanceoladas,	 base	
atenuada,	 ápice	 atenuado	 a	 cuspidado,	 cartáceas	 a	 coriáceas,	
margem	inteira	e	revoluta,	glabra	em	ambas	as	faces;	venação	
broquidódroma,	12-14	secundárias;	pecíolo	de	0,5-2,0	cm	comp.,	
não	 canaliculado,	 glabro;	 presença	 de	 intersecundárias;	
inflorescência	em	fascículo	axilar;	flores	andróginas,	cálice	com	4	
sépalas	espessas;	corola	gamopétala,	pétalas	ovais,	glabra	ou	com	
tricomas	por	 fora	do	 tubo;	estames	epipétalos	4-5,	 fixados	no	
topo	do	tubo	da	corola;	anteras	ovoides	e	glabras;	estaminódios	
(não	 visualizados:	 descrição	 em	 Pennington,	 1990)	 4	 ou	 5,	
glabros;	 ovário	 bilocular,	 piloso,	 estilete	 curto,	 glabro,	 estigma	
simples;	fruto	(não	visualizado:	descrição	em	Pennington,	1990)	
elipsoide	 a	 globoso,	 macio,	 suculento,	 glabro	 na	 maturidade.	
Semente	 (não	 visualizada:	 descrição	 em	 Pennington,	 1990)	




















cm	 larg.,	 alternas	 espiraladas,	 elípticas	 a	 oblanceoladas,	 base	
atenuada,	 ápice	 acuminado	 a	 cuspidado,	 cartáceas,	 margem	
inteira	 e	 revoluta,	 face	 adaxial	 glabra	 e	 face	 abaxial	 com	
indumento	 velutino;	 venação	 eucamptódroma,	 12-16	 secun-
dárias;	pecíolo	0,7-1,5	cm	de	comp.,	não	canaliculado,	levemente	
piloso;	 inflorescência	 em	 fascículos	 axilares	 ou	 ramifloros	
(agrupados	 abaixo	 das	 folhas);	 flores	 andróginas,	 cálice	 de	 5	
sépalas	 imbricadas,	 puberulentas	 e	 às	 vezes	 franjadas;	 corola	
gamopétala	tubular,	pilosa;	estames	5,	epipétalos,	fixados	no	topo	
do	 tubo	 da	 corola;	 anteras	 lanceoladas,	 glabras;	 cinco	
estaminódios	lanceolados	e	glabros;	ovário	cônico,	piloso,	com	5	
lóculos	 uniovulares,	 estilete	 glabro,	 estigma	 simples	 ou	
levemente	lobado;	fruto	globoso	a	elipsoide,	glabro	ou	velutino;	
semente	1-2,	globosa	a	ovoide	(quando	solitária),	plano-convexa	
(quando	 em	 par),	 testa	 lisa	 e	 brilhante,	 marrom	 clara,	 com	
























































Mato	 Grosso)	 e	 Sudeste	 (Espírito	 Santo	 e	 Rio	 de	 Janeiro)	
(TROPICOS,	2013;	CARNEIRO	et	al.,	2014).














e	 revoluta,	 face	 abaxial	 com	 escassos	 tricomas	 ferrugíneos;	
venação	eucamptódroma,	16-22	secundárias;	pecíolo	0,7-1,0	cm	
comp.,	 canaliculado,	 piloso;	 inflorescência	 em	 fascículo	 axilar;	
flores	 (não	 visualizadas:	 descrição	 em	 Pennington,	 1990)	





lobado;	 fruto	 elipsoide,	 glabro,	 com	anel	 de	 tricomas	 longos	 e	
ferrugíneos	na	base	(junção	com	as	sépalas),	apículo	no	ápice;	
semente	 comprimida	 lateralmente,	 elipsoide,	 solitária,	 testa	
brilhante	e	levemente	enrugada.	Hilo	comprido.
Material	examinado:	Brasil.	Pará:	Altamira,	Rio	Xingu,	Volta	
Grande	 do	 Rio	 Xingu,	 51º	 44'	 31"	W,	 3º	 06'	 59"	 S,	 22.II.2013	
(fl./fr.),	T.	C.	S.	Silva	PSACF_EX01054	(MG).






















Seis	 estames	 epipétalos,	 fixados	 no	 topo	 do	 tubo	 da	 corola.	
Vestigiais	 em	 flores	 femininas.	Anteras	 lanceoladas,	 com	 trico-
mas.	Estaminódios	6,	glabros,	lanceolados;	nas	flores	femininas,	
ovário	 globoso,	 piloso,	 unilocular,	 uniovular,	 estilete	 curto,	
estigma	 simples;	 fruto	 elipsoide,	 com	 cálice	 persistente,	
pubescente,	 com	 apículo	 no	 ápice;	 semente	 (não	 visualizada:	
descrição	em	Pennington,	1990)	solitária,	elipsóide,	comprimida	













Guatemala,	 Honduras,	 México,	 Nicarágua	 e	 Panamá)	 até	 a	


















levemente	 revoluta,	 folha	 glabra	 em	 ambas	 as	 faces;	 venação	
eucamptódroma,	8-14	secundárias;	pecíolo	0,6-3,0	cm,	canalicu-




cônico,	 piloso,	 5-11	 lóculos	 uniovulares,	 estilete	 curto,	 glabro,	
estigma	simples;	fruto	(não	visualizado:	descrição	em	Pennington,	





















Dentre	 as	 amostras	 analisadas	 foram	 identificadas	 12	








pomiferum,	Micropholis	 gardneriana,	 Pouteria	 oppositifolia	 e	








tendo	quatro	das	 espécies	 aqui	 apresentadas	 restritas	 a	 este	




registrada	 para	 todas	 as	 regiões	 do	 país	 (CARNEIRO	 et	 al.,	
2014).
Para	a	região	da	Volta	Grande	do	Rio	Xingu,	as	Sapotaceae	
inventariadas	 mostraram	 maior	 presença	 no	 município	 de	
Vitória	do	Xingu	e	nas	proximidades	de	Anapu	(Figura	6).











com	 o	 tratamento	 aqui	 empregado	 nota-se	 a	 forte	 presença	
destas	plantas	em	fitofisionomias	de	Floresta	Ombrófila	Densa	
(FOD),	 Floresta	 Ombrófila	 Aberta	 com	 Palmeira	 (FOAP),	
Vegetação	Secundária	Inicial	(SS1),	Intermediária	(SS2)	e	Tardia	
(SS3),	e	também	em	Áreas	de	Pastagem	(AP).
Sapotaceae	 é	 um	 grupo	 complexo	 no	 que	 diz	 respeito	 à	
morfologia,	que	foi	o	foco	deste	estudo,	entretanto,	características	




a	 determinação	de	 algumas	 espécies,	 como	C.	 sparsiflorum	 e	P.	
macrophylla.	 Aspectos	 de	 estames	 e	 estaminódios,	 número	 de	
lóculos	 no	 ovário	 foram	 marcantes	 para	 espécies	 como	 P.	
cladantha	(ovário	bilocular),	P.	reticulata	subsp.	reticulata	(anteras	
com	tricomas	e	ovário	unilocular).	Isto	mostra	que,	por	mais	que	
caracteres	 vegetativos	 sugiram	 uma	 identificação,	 os	 aspectos	
reprodutivos	 são	 fundamentais	 para	 determinar	 corretamente	
alguns	táxons.
A	chave	de	identificação	aqui	proposta	foi	bastante	embasada	
em	 caracteres	 vegetativos,	 visando	 incentivar	 que	 os	mesmos	






espécies	 para	 a	 região	 estudada	 ajuda	 a	 conhecer	 melhor	 as	
composições	florísticas	dos	diferentes	tipos	de	florestas	na	Volta	
Grande	do	Rio	Xingu.	Ainda	assim,	são	necessários	mais	e	maiores	













































2014).	 /	Figure	6.	 Collection	 of	 Sapotaceae	 in	 the	Grand	Bakc	 of	 the	 Xingu	River.	
(Source:	speciesLink	network,	2014).	
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